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RESUMO  

Objetivo: analisar a associação entre as características biossociais dos pacientes, estresse da equipe de 
enfermagem e a ocorrência de eventos adversos/incidentes em Unidade de Clínica Cirúrgica. Método: estudo 
descritivo, transversal, com abordagem quantitativa. O público alvo serão pacientes adultos internados na 
unidade de clínica cirúrgica e a equipe de enfermagem. Será utilizado um instrumento para identificação dos 
eventos adversos/incidentes, um instrumento para o levantamento das características biossociais e do 
trabalho da equipe participante do estudo e uma Escala de Estresse no Trabalho. Serão seguidos os preceitos 
éticos da Resolução n0. 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde. Resultados esperados: identificar a 
associação entre o estresse da equipe de enfermagem e a ocorrência de eventos adversos na unidade. Diante 
dos resultados, será possível planejar estratégias e contribuir para a segurança do paciente, bem como com a 
qualidade de vida no trabalho da equipe de enfermagem. Descritores: Enfermagem; Segurança do Paciente; 

Esgotamento Profissional. 

ABSTRACT 

Objective: to analyze the association between the bio-social characteristics of patients, the stress of the 
nursing staff and the occurrence of adverse events/incidents in the Surgical Clinic Unit. Method: a 
descriptive, cross-sectional study of a quantitative approach. The target audience will be adult patients 
admitted to the surgical clinical unit and the nursing staff. There will be used a tool to identify adverse 
events/incidents, an instrument for survey of the bio-social characteristics and the work of the participant 
team of the study and a Stress Scale at Work. There will be used ethical principles of Resolution N 466/2012, 
of the National Health Council. Expected results: to identify the association between the stress of the 
nursing team and the occurrence of adverse events in the unit. Given the results, it will be possible to plan 
strategies and contribute to patient safety, as well as the quality of life at the work of the Nursing Team. 

Descriptors: Nursing; Patient’s Safety; Professional Burnout. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar la asociación entre las características bio-sociales de los pacientes, el estrés del equipo de 
enfermería y la ocurrencia de eventos/incidentes adversos en la Unidad de Clínica Quirúrgica. Método: 
estudio descriptivo, transversal, con un enfoque cuantitativo. El público objetivo serán pacientes adultos 
ingresados en la unidad de clínica quirúrgica y el equipo de enfermería. Una herramienta para la 
identificación de eventos/incidentes adversos será utilizada para el levantamiento de las características bio-
sociales y el trabajo del participante del equipo del estudio y la Escala de Estrés en el Trabajo. Se seguirán los 
principios éticos de la Resolución 466/2012, del Consejo Nacional de Salud. Resultados esperados: 
identificar la asociación entre el estrés del equipo de enfermería y la ocurrencia de eventos adversos en la 
unidad. Dados los resultados, se podrá planificar estrategias y contribuir a la seguridad del paciente y la 
calidad de vida en el trabajo del personal de enfermería. Descriptores: Enfermería; Seguridad del Paciente; 

Agotamiento Profesional. 
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Junto ao avanço na assistência em saúde, a 

segurança do paciente passou a ser uma das 

maiores preocupações dos órgãos e 

instituições de saúde, a nível mundial, tendo 

seu início ainda no século XX, após a 

publicação do relatório do Institute of 

Medicine dos Estados Unidos da América 

(EUA), demostrando dados alarmantes 

referentes a erros na assistência em saúde. A 

enfermagem, por sua vez, com o objetivo de 

aprimorar e fortalecer a sua assistência, criou 

a Rede Brasileira de Enfermagem em 

Segurança do Paciente (REBRAENSP), em 

2008, visando a articulação e cooperação das 

instituições de saúde na busca por estratégias 

para melhorar a segurança do paciente.1 

Os Eventos Adversos (EA) são incidentes 

indesejáveis que ocorrem na assistência de 

saúde, mas que podem ser prevenidos, ou 

ainda, podem resultar em danos aos 

pacientes, gerando comprometimento de 

alguma estrutura do corpo, alteração de 

funções fisiológicas incapacidades temporárias 

ou permanentes, podendo levar à morte. 

Esses danos à saúde do cliente podem ser de 

caráter físico, social e/ou psicológico.2 

A equipe de enfermagem, principalmente 

em nível hospitalar, está mais exposta aos 

estressores, já que ficam 24 horas por dia 

junto aos pacientes. Esta executa várias 

atividades, tais como o relacionamento 

interpessoal e multiprofissional, atua em 

situações de urgência e emergência, lida com 

a falta de recursos materiais e humanos, o 

que resulta carga de trabalho excessiva. Assim 

sendo, tudo isso acaba contribuindo para o 

desenvolvimento do estresse, o que prejudica 

ainda, muitas vezes, a segurança dos 

pacientes que dependem destes profissionais, 

deixando uma brecha para a ocorrências dos 

EA/I.3 

O estresse, por sua vez, é considerado um 

dos fatores que mais atinge os profissionais de 

enfermagem e consequentemente contribui 

para o acontecimento dos EA/I. O estresse é 

considerado como a “doença do século”, 

sendo até considerado como um elemento da 

modernidade,4 passou a ser considerado uma 

interação de um indivíduo com o meio em que 

vive e, definido como um processo que exceda 

a barreira biológica, resultado de um evento 

externo ou interno que ultrapasse a 

capacidade de adaptação de um indivíduo.5 

Quando se trata de eventos adversos e 

incidentes na área da saúde, estes, embora 

sejam indesejados, são utilizados como 

indicadores para avaliar a qualidade 

assistencial, uma vez que se não avaliados e 

estudados, podem vir a comprometer a 

segurança do paciente.6 Estima-se que 

ocorram dois milhões de óbitos e sete milhões 

de pacientes sofram incidentes com ou sem 

dano, sendo que 50% destes são evitáveis. De 

3 a 16% das cirurgias realizadas com alta 

complexidade registram complicações e, há 

um óbito para cada 300 pacientes admitidos.7 

Em 2010, um estudo conduzido por 

prontuários de pacientes internados na Clínica 

Cirúrgica de um Hospital da Rede de Hospitais 

Sentinela da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária, constatou em 750 internações, o 

registro de 5672 incidentes, conforme a 

consequência para o paciente. Destes, 82% 

representaram os incidentes sem dano, 

concluindo que, 615 internações foram 

expostas a no mínimo 1 incidente. Ainda, 

houve o predomínio de 218 (18,7%) eventos 

adversos ocorridos no período, ou seja, 140 

internações eram expostas a no mínimo.8 

Durante a graduação, após passagem por 

aulas práticas e estágios finais, surgiu o 

interesse do estudante em desenvolver seu 

estudo em uma Unidade de Clínica Cirúrgica, 

resultado de discussões no ambiente de 

prática, nas aulas teóricas e também no grupo 

de pesquisa, devido às reflexões e vivências. 

Sendo assim, acredita-se que sejam 

importantes estudos que venham a contribuir 

com a segurança do paciente, no que diz 

respeito a ocorrência de eventos adversos e 

incidentes em unidades de clínica cirúrgica e 

a relação com o estresse da equipe de 

enfermagem.  

Também, percebeu-se durante a busca por 

estudos para sustentar este projeto, que são 

poucos os estudos relacionados e este assunto. 

Na prática diária, a clínica cirúrgica surge 

como sendo uma unidade que traz ansiedade, 

estresse e medo aos pacientes, já que estes 

são expostos a procedimentos que muitas 

vezes desconhecem.2  

Em estudo realizado em unidades de 

internação hospitalares, os dados apontaram a 

clínica cirúrgica como sendo um dos locais de 

maior índice de EA/I ocorridos, destacando-se 

os eventos relacionados a drenos, sondas, 

cateteres, erros de medicação, quedas de 

paciente do leito, úlceras por pressão e 

infecções hospitalares adquiridas no período 

de internação.9 Essas características 

justificam a realização deste estudo. 

Com base nessas considerações a questão 

de pesquisa que orienta este estudo se baseia 

na seguinte consideração: Há associação entre 

a ocorrência de eventos adversos e incidentes 

em unidade de clínica cirúrgica e o estresse 

da equipe de enfermagem? 

INTRODUÇÃO 
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Estudo descritivo, transversal, com 

abordagem quantitativa. Esse projeto é um 

subprojeto da investigação intitulada 

“Segurança do paciente: estresse, coping e 

Burnout da equipe de enfermagem e 

ocorrência de eventos adversos e incidentes 

em unidade de clínica cirúrgica”, registro 

GAP: 039092. O projeto de pesquisa foi 

aprovado pelo CEP/UFSM sob n0 1.035.521, 

CAAE nº 43176215.3.0000.5346, conforme os 

preceitos éticos de pesquisa com seres 

humanos da Resolução número 466/2012, do 

Conselho Nacional de Saúde. 

Serão incluídos pacientes adultos, maiores 

de 18 anos, internados na unidade no período 

de coleta de dados e serão acompanhados 

desde o dia de internação até a alta da 

unidade, internados de 21 de maio a 20 de 

junho de 2015. Em relação à equipe de 

enfermagem, será incluída toda a equipe de 

enfermagem do campo de estudo, que estiver 

atuando no período de coleta de dados. Serão 

excluídos os sujeitos afastados do trabalho por 

qualquer motivo. 

Para a coleta de dados será utilizado um 

instrumento para identificação dos eventos 

adversos/incidentes, onde contém a 

identificação do paciente com seu número de 

registro na instituição, idade, sexo, dados 

clínicos, parâmetros de gravidade e 

intervenções hospitalares. Outro instrumento 

a ser utilizado é para o levantamento das 

características biossociais e do trabalho dos 

integrantes da equipe de enfermagem 

participantes do estudo. Também, será 

utilizada a Escala de Estresse no Trabalho 

(EET), elaborada a partir da análise da 

literatura sobre estressores organizacionais da 

natureza psicossociais e sobre reações 

psicológicas ao estresse.10  

As informações coletadas para o estudo 

serão digitadas em planilhas Excel e com 

posterior processamento pelo Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), versão 

20.0, com validação e checagem da 

consistência dos dados. As variáveis 

demográficas biossociais e clínicas dos 

pacientes, bem como as características 

biossociais da equipe de enfermagem e do 

trabalho da equipe de enfermagem serão 

apresentadas com frequências absolutas, 

média, desvio padrão, mediana, mínimo e 

máximo.  

Para a identificação da associação entre: 

níveis de estresse e variáveis qualitativas 

biossociais e do trabalho da equipe de 

enfermagem será utilizado o teste do Qui-

Quadrado. Para essas análises, os níveis de 

estresse serão dicotomizados pela média da 

amostra em alto e baixo. 

Para identificar a associação entre: 

estresse (EET) com variáveis quantitativas 

biossociais e do trabalho da equipe de 

enfermagem será utilizada a Análise de 

Variância. 

O nível de significância adotado para todos 

os testes será de 5%. 

 

Identificar-se-á se há ou não associação 

entre o estresse da equipe de enfermagem e a 

ocorrência de eventos adversos/incidentes na 

unidade de clínica cirúrgica. Objetiva-se 

contribuir com o ensino em enfermagem, com 

isso, contribuir para as discussões e reflexões 

sobre o tema, bem como com a segurança do 

paciente. 
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